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vê que

Violação de neutralidade

PÉROLAS E DIAMANTES
mWW

allegações

E mr. estudante de olhar maguado, 
—Que talvez elia lh’o m aguasse—

Disse-lhe o seu amor desgraçado, 
Mas antes nunca llro confessasse.

O povo ao vôl-a passar na rua. 
Fez-lhe ama lenda, lenda tão bclla 
Onde se diz que c irmã da lua. 
Que já a viram faltar com cila !

N’uma cidade junto do mar, 
Ha uma creança tão divinal. 

Que ha muito tempo seu doce olhar, 
E’ o mais lindo .do Portugal.

Porque a creança que tanto amava 
E a quem dissera seu grande amor, 
Disse-lhe mesmo que o despresava, 
Que até se ria da sua dôr.

E então o triste para abafar, 
Aquella grande, mortal paixão, 
Fez-se mendigo, foi mendigar 
Trocando os livros por um bordão.
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necessidade dc se dotar a cabeça 
do concelho de Terras dc Bouro 
com utna estação lelegrapliiea.

O sr. ministro respoddeu muito 
amavelmente ao nobre deputado 
c promellcu altender as suas jus
tas reclamações, reconhecendo tám 
bem a 
telegraphica em 
que espera realisar 
parlamentar.

necessidade d’uma estação 
Terras dc Bouro 

no intervallo

ex.a 
» 12,

X

Não pretende fazer a minima 
censura ao sr. ministro das obras 
publicas, e por isso principia por 
prestar homenagem, como seu ami
go, ás suas faculdades de traba
lho e aos seus leacs desejos dc 
acertar, resolvendo pela melhor 
fórina todos os assumptos depen
dentes da sua pasta.

Deseja em primeiro logar, cha
mar a attenção de s. ex,‘ para 
o mau estado em que se encon
tram em geral as estradas do dis- 
tricto dc Braga. E não é isso de
vido ao sr. director das obras pu
blicas, que é um distincto func- 
cionario, nem ao pessoal d’aquel- 
la repartição, mas á exiguidade 
das sommas destinadas á conser
vação e reparação.

Estão alli empregadas sommas 
valiosas que^ ficarão perdidas se 
não se tomarem providencias a 
este respeito.

Sc assim fôr, o estado lerá de 
dispender grandes quantias no que 
podia fazer agora com um dis
pêndio relativamente pequeno.

Pede ao sr. ministro, que dê 
toda a attenção á questão da es
trada dc Braga a Chaves, cuja 
conclusão tem sido tantas vezes 
solicitada pelo sr. Anlonio Cabral, 
e que tão necessária é não só 
para Chaves e Braga, mas tam
bém para as localidades interes
sadas que atravessa.

Tem-se dito que a attitude po- 
litica dos partidos em Braga pre
judica os interesses d’aquella ci
dade. Pela sua parte tem tido a 
honra dc ali dirigir a política re
generadora, mas não (em duvida 
alguma em se collocar de boa 
vontade ao lado do sr. Anlonio 
Cabral, do .governo e de todos 
aquelles que defendem os interes
ses de Braga.

Chama a attenção de s. 
para a estrada dislrictal n.1 
principalmente no lanço que, par
tindo de S. João da Balança na 
estrada districtal n.q 10, tanto in
teressa ao concelho de Villa Verde.

Esta estrada que é tão neces
sária para as povoações que atra
vessa por que as põe em com- 
municação com a cidade de Braga, 
ainda não está concluída, em con
sequência dc se lhe terem desti
nado pequenas dotações que, co
mo sempre cm tacs casos,

+
Por esta fôrma sc vè que o 

illustrc Visconde da Torre, sem
pre fiel ao seu nobre mandato, 
jamais perde occasião de pugnar 
pelos interesses do seu circulo, e 
do da capital do seu districto, quer 
com o esforço da sua boa von
tade, quer com o prestigio da sua 
palavra eloquente.

Bem -haja o nohre deputado.

haja um amigo a servir ou um 
adversário a magoar.

O sr. Visconde terminou] pe
dindo ao sr. presidente que inste 
junto do sr. ministro da fazenda 
para que lhe sejam mandados os 
documentos que pediu.

+
Na sessão do dia 21, usou no

vamente s. cx.a da palavra, nos 
seguintes lermos :

E' sempre má a posição dos fra
cos perante os fortes. E, tanto nos 
indivíduos como nas nacionalida
des, este facto nccentua-se sempre 
n’uma clara evidencia.

Portugal encontra-se n uma si
tuação que deixa a descoberto a 
sua fraqueza de nação decadente, 
e que o expõe ás censuras das ou
tras nações.

Em face do conflicto anglo trans- 
waaliano, a melhor attitude que 
Portugal tinha a tomar era a da 
neutralidade, visto que mantinha 
relações amistosas com os belli- 
gerantes. Essa neutralidade foi of- 
ficialmente declarada; e bem nos 
ficou a attitude que tomamos. Mas 
a posição da nossa província dc 
Moçambique havia de determinar, 
mais cedo ou mais tarde, com
plicações sérias para nós, porque 
a Inglaterra não desistiria da ideia 
de se aproveitar das vantagens 
que aquelles nossos territórios lhe 
offereciam para o desembarque dc 
tropas c munições. Esse momento 
chegou quando a Inglaterra per
deu a esperança dc que a senten
ça de Berne lhe favorecesse a pre
tensão de se apossar de Lourenço 
Marques.

Invocaram-se então as notas re
versões. e Portugal foi levado a 
consentir a passagem das tropas 
inglezas e munições de guerra pe
los territórios da Beira' paro a de- 
feza da Rhodesia!

A Inglaterra conseguiu o que 
pretendia; c Portugal entalado com 
as decantadas notas reversões, viu-se 
exposto ás) apreciações deprimen- 

são les que o facto motivou.

quasij que absorvidas pelo pessoal. I? Soffrcti um formidável abalo a 
Pede ao sr. ministro que dê a ! nossa neutralidade perante o con- 

esta estrada uma dotação maior, ílicto anglo-bocr, c contra o pro- 
e conclue lembrando a s. ex.“ a ceder de Portugal protestou o go- 
necessidade dc sc dotar a cabeça verno de Pretória, fazendo consi- 

deraçõR que não podemos deixar 
de reconhecer como justas.

Agora mais um facto se dá, que 
aggrava a nossa situação, c de. 
que podem advir-nos consequên
cias graves. E' que as nossas au- 
cloridades dc Lourenço Marques, 
ccrtameníe por determinação do 
governo da metropolc, não con
sentiram que passassem para o 
Transwad conservas e roupas de 
agasalho, procedentes da Allcma- 
nlia. E este facto provocou gran
de indignação em Pretória, e o 
presidente Kroger vac, ao que se 
diz, protestar, perante as poten- 

-cias, contra um facto que consi
dera violação da neutralidade de 
Portugal.

Sem nada termos com os eon- 
flietos dos outros, vêmo-nos n’uma 
situação que nos pôde acarretar 
gra v issi mas d i fficu Idades.

E’ realmente para lamentar este 
facto; e parece-nos que o gover
no porluguez, se tem sido pru
dente, accedendo ás pretensões da 
Inglaterra, tem sido lambem um 
tanto pusilânime, dando logar a 
que o paiz seja alvo de aprecia
ções deprimentes.

A demasiada prudência pôde 
muitas vezos tomar-se por cobar
dia ; e Portugal, sustentando in- 
transigenlcmcntc a sua altitude dc 
nação neutral, encontraria por cer
to apoio nas demais nações.

Era esta a attitude que a situa
ção nos impunha, altitude que nos 
era sobremodo honrosa.

Na sessão do dia 17 do corren
te o nosso illustrc deputado, sr. 
Visconde da Torre, usando da pa
lavra, instou pela remessa dos do
cumentos relativos á arrematação 
dos passacs da freguezia de Pc- 
nascaes, d’este concelho.

S. ex.a disse que ha mais dc 
dois inezes que requereu aquelles 
documentos, sem que até hoje lho 
fossem enviados. Isso prova quão 
tumulluariamentc foi feita a des- 
amorlisação d’aquelles bens na- 
cionacs, sem respeito pelos direi
tos parochiacs.

Era preciso castigar o parocho 
d’aquella freguezia, que, lendo 
sido durante muitos annos o chefe 
do partido progressista naqnclle 
concelho e quasi o seu unico sus
tentáculo, commettera ultimainen- 
te o negro crime de abandonar, 
com justíssimo motivo, aquelles a 
que tão dedicadamente serviu, e 
dar o seu valioso appoio á can
didatura d’elle orador.

O foverno não hesitou em fe
rir o respeitável parocho, que é 
um cavalheiro muito considerado, 
c sobre a sua cabeça choveram 
logo todas as perseguições e vio
lências. Entre essas avulta a de 
serem immedialamcnle mandados 
arrematar os passacs da sua fre
guezia.

Não sc queixaria do faeto, em
bora cllc representasse uma cha
mada violência legal, se essa arre
matação tivesse sido feita ao me
nos em harmonia com as dispo
sições da lei.

Mas não foi. Fez-se a. confron
tação dos prédios por fôrma que 
a residência parochial e a pró
pria egreja ficaram abrangidas den
tro d elias !

Protestou o parocho, protestou 
a junta de parochia c portanto o 
regular seria ouvir o respectivo 
delegado do lhesouro, para que 
clle informasse sc as allegações 
feitas eram ou não verdadeiras.

Pois nada ifisso se fez, porque 
cra preciso vexar sem perda de 
tempo o respeitável cavalheiro, a 
quem o governo honra com a sua 
má vontade.

A arrematação fez-sc n'eslas 
graves condições c sc immedia- 
tamente o caso não teve conse
quências graves pelas circumstan- 
cias cspcciacs do arrematante, ha 
de vir a produzil as bem graves, 
quando outro parocho fôr pasto
rear aquella freguezia. Mas o go
verno não sc importa dc anar- 
chisar todos os serviços desde que '
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Insírucção da 2.* reserva

Lopes d'Azevedo.

llydrophobfa

Indicações «deis

CHRONICA
Portugal far-se-

Fxpcdicníc
Furto

Vlaflco aos presos

/
)

í

■•revisão do tempo
— O eclipse do sol

■Bombeiros voluntários de 
■Braga

bons amigos, srs. drs. José Anto- 
nio da Costa Machado Villcla, dr. 
João da Costa Machado Villcla, dr. 
Álvaro Villcla, Alberto Joaquim da 
Costa Machado Villcla, rcv.° Anlo- 
nio Luiz Villela e Custodio José da 
Gosta.

E ao fim da tarde no cemiterio, 
Foi enterrado sem um rumor, 
E n’essa campa —grande mysterio!— 
Murmurava o vento: morreu de amor!...

Beira, cas
ca usa 

do

co-
, chuvas
occasião do proximo eclipse

Andou por montes, dormiu nas serras, 
Sempre o olhar pallido e fronte calma, 
Viu longos rios, sangrentas guerras, 
Quantas teve elle na sua alma ?!

Chegou a uma grande cidade,
Que alem no fundo d’um val’se esconde, 
Onde elle soube por piedade, 
Que havia festa ! casava um condo!

E esse mendigo perto da egreja 
Foi descançar angustiado e só, 
E olhando o ceu, um rosário beija, 
Quo lhe foi dado por sua avó.

E viu a festa com commoção, 
Mas vendo aquella que tanto q’ueria 
Noiva d’um conde!... Cae logo ao chão 
E alli morrera sem agonia !

Acha-se 11’esla villa, d’ondc tenciona 
fazer uso das aguas de Caldellas, o nosso 
talentoso amigo e illustre conterrâneo, sr. 
dr. João da Costa Machado Villela, distin- 
cto medico residente em Alemquer.

O sympathico cavalheiro, que pelo seu 
bondoso caracler e pela affabiíidado do seu 
trato aqui conta sinceras dedicações, tem 
sido muito cumprimentado.

concelho, recebedor da comarca, 
e muitos cavalheiros de represen
tação.

Na cadeia foi improvisada uma 
capella, eleganteinenle adornada e 
de agradavel aspecto pela profusão 
de luzes e flores.

Este trabalho foi devido ao ze
loso carcereiro, sr. Joaquim José 
Rodrigues.

Devem reunir no dia 1 de agos
to proximo, nas sédes dos distri- 
ctos do recrutamento e reserva, 
4:000 homens da 2.a reserva, pa
ra receberem a necessária ins- 
trucção militar, durante 27 dias. 
Esta insírucção será ministrada por 
grupos de duas companhias, ten
do estas a composição do pé de 
paz. As praças que forem chama
das alojar-se-hão nos quartéis dos 
corpos da guarnição.

A empreza da «Folha de 
Villa Verde» faz sciente a 
todos os seus leitores, que o 
preço dos annuncios jtidiciaes 
é de 5 réis por cada linha.

Inspecção aos reservistas

Realisou-se quinta-feira^e pro- 
segue hoje, na administração (Pes
te concelho, a revista de inspec- 
ção aos reservistas.

Para esse fim veio aqui o nosso 
distincto amigo, sr. Eduardo Silva, 
brioso capitão dinfanteria 8.

Seguiu, ha dias,para o Instituto 
Pasteur, do Porto, a menor Latira, 
filha de Gcrtrudcs Alves Villcla, da 
freguezia de Moz, d’csle concelho, 
por ter sido mordida por um cão 
hydrophobo.

.*

Como se vê, Escolástico dá 
mo provável trovoadas o 
por < 
total do sol, ás 2 hoias da tarde, 
de 28 do corrente. O notável me- 
tereologista, porém, diz que tra
tando-se do trovoadas, o céo es
tará descoberto cm um ou outro 
ponto c poderá ser, por conse
guinte, observado o eclipse, o que 
não succederia, se, cm vez, de 
tormentas elcctricas, as depressões 
déssein logar a chuvas persisten
tes c a um céo complclamcnte 
toldado de nuvens. E’ já uma es
perança para se observar o espe
rado phenomeno, por causa do qual 
tanlos astronoinos se dirigem para 
a Hospanha c Portugal, com o fim 
de fazerem os rnais completos es
tudos sobre o eclipse.

Esteve nesta villa acompanhado 
dedous graduados, o nosso amigo, 
sr. Manoel da Silva Braga, aclivo 
e zeloso commandanto dos bom
beiros voluntários de Braga.

incansável pela prosperidade da 
humanitaria instituição, o sr. Silva 
Braga, veio a esta villa angariar 
donativos para o cofre daquella 
associação, entregando aos cava
lheiros bemfeilores os rcspectivos 
diplomas de socios beneméritos da 
mesma.

Grande romaria e festa do 
Fspiriío Santo I

A meza do Real Sancluario do ' 
Bom Jesus do Monte, desejando ( 
que a solemnidade do Espirito San- ( 
to seja este anno grandiosa e at- 
trahente, resolveu cffectual-a pela 
fôrma seguinte:

Sabbado, 2 de junho.—Principio 
do triduo, exposição do SS., missa , 
solemne a grande instrumental, 
musicas e fogo do ar, de tarde e 
á noite.

Domingo, 3—Continuação da fes
tividade religiosa no templo, mis- 
sa solemne, e Matinas, de tarde, a 
grande instrumental, pela capella 
dos srs. Esmerizes; missa campal, 
ás 11 horas da manhã, em frente 
á capella da Ascensão; grande ar
raial, durante o qual tocarão duas 
bandas de musica ; nova e des
lumbrante illuminação cm arcarias, 
em frente do templo e capellas, 
cm todo o eseadorio e nas ruas 
do parque: variado e abundantís
simo fogo de artificio, do ar c 
preso, encommendado aos melho
res artistas do Minho.

Segunda-feira, 4 —Continuação 
do grande arraial, com duas ban
das de musica e repelidas giran- 
dolas de foguetes; missa solemne, 
exposição do SS. e sermão por 
um distincto orador sagrado. De 
tarde, procissão, «Te-Deurn» c 
bênção do SS.

Para os fieis que pretendam al
cançar as immensas graças espiri- 
tuaes que os Summos Pontífices 
têem concedido a todos aquclles 
que confessados e commungados 
visitarem n’estcs dias o Real San- 
ctuario, haverá alli confessores á 
disposição de todos os fieis que os 
desejarem.

Passou no dia 25 do corrente, o anni- 
versario natalício da ex.n,a sr." D. Maria 
Rosa Ferreiro, filha do finado, sr. Joaquim 
Jeronymo Ferreira, importante proprietário 
e capitalista, da freguezia da Lage.

*
Acha-se na sua casa da villa do Pico 

de Regalado, (Teste concelho, com sua 
ex.m‘ -família, o sr. commendador José Joa
quim Gomes d'Abreu, opulento capitalista 
residente em Lisboa,

*
Tem passado novamente encommodado 

de saude, o nosso bom amigo, sr. Anlo- 
nio José da Silva, inlelligente solicitador, 
d'esta comarca.

i Em egnal dia houve lambem na 
| egreja da visinha freguezia de Bar- 
' budo, missas do 7.° dia, por alma 
| da sr. „. _____”

Diz Escolástico, com respeito ao 
tempo provável que fará durante 
o resto da segunda quinzena do 
maio:

Dias 25 a 27—Chuvas cm quasi 
iodas as regiões da península c 
borrascas nos mares.

Dias 28 e 29—Pódc dar-se como 
provável o desenvolvimento de tro
voadas com saraivadas c chuvas 
fortes cm todas as províncias que 
abrange a faxa do eclipse, espe
cialmente em Ovar c Guarda e ou
tras povoações portuguezas assim 
como hespanholas. Ao terminar o 
eclipse, as depressões anteriores 
produzirão espiral na altura de 
Denia. O regitnen anterior toma 
caracler tempestuoso, com ventos 
violentos, cyclonicos.

Dias 30 e 31—E’ provável que 
se distinga por fortes tempestades 
cm Portugal c trovoadas e chuvas 
em outros pontos de Hespanha. As 
tempestades em Portuga) far-se- 
hão sentir mais nas províncias de 
entre Douro e Minho e 
ligando Vizcu c Ovar, por 
da inconstância no regimen 
Atlântico.

Suffragios

Rezou-se terça-feira, na capella 
de Santo Antonio d’esta villa, uma 
missa suffragando a alma da ex.ma 
sr." D. Maria Esmeriz de Faria, 
saudosa esposa do nosso dedicado 
amigo, sr. Manoel Henrique de Fa
ria e mãe dos nossos particulares 
amigos, srs. Arnaldo Augusto de 
Faria e Francisco Assis de Faria.

O religioso acto teve grande as
sistência de senhoras e cavalheiros.

O sr. Manoel Henrique de Faria, 
para commemorar o passamento 
de sua esposa, offcreceu, n esse dia, 
um abundante jantar aos prezos das 
cadeias d esta villa.

Durante o moz, em dia fixado 
pelo governador civil, de accordo 
com o engenheiro encarregado da 
circumscripção mineira rcspcctiva, 
ajunta de avaliação provisória do 
imposto de minas reunir-se-á no 
governo civil, a fim de proceder 
á organisação do mappa proviso- 
rio no mesmo imposto.

Ale ao dia 15, os administra
dores do concelho rcmellerão, com 
a sua informação, ao governador 
civil, os orçamentos ordinários das 
irmandades, confrarias, corpora
ções ou institutos de piedade ou 
bencíiccncia que tiverem recebido 
dos presidentes das respcclivas me» 
zas.

Desde o dia 2 até 20, serão re- 
mellidos oflicialmente para a re
lação do districto, sendo por esta 
decididos, os recursos cleiloraes 
interpostos das decisões dos juizes 
de direito.

Desde o dia 21 até 25, poderá 
recorrer-se das decisões da Rela
ção, sobre recenseamento eleitoral, 
para o Supremo Tribunal de Jus
tiça.

Desde o dia 25, serão apresen- 
senlados nos lyceus os requerimen
tos de exame de insírucção secun
daria para os alumnos do período 
transitório.

Desde o dia 26 de Maio até 9 
de Junho, serão oflicialmente re- 
mcllidos para o mesmo tribunal, 
c por este julgados, os recursos 
interpostos das decisões das Rela
ções sobre o recenseamento elei
toral.

Até 31, o juiz de direito da 
comarca resolverá as reclamações 
sobre o recenseamento militar; c 
das sentenças mandará cópias ás 
commissõesdc recenseamento, que 
as deverão intimar, no praso de 
dez dias, ás partes interessadas, 
notal-as no livro c publicai-as por 
editaes ; serão relaxados os conhe
cimentos de contribuição predial e 
industrial, que, dixididos cm pres
tações, não tenham sidos pagos.

Escolástico recommenda os vi
dros defumados para o publico po
der vêr melhor a sombra que a 
lua projecta. E’ antigo este me- j 

mais está á mão ...... ......... ......
j da sr.a 1). Custodia Maria da Costa '
1 mãe estremosa, que foi dos nossos ,

Realisou-se domingo, como ha
víamos dito, a sagrada commu- 
nhão aos prezos das cadeias (Fes
ta villa.

O religioso acto foi revestido de 
toda a pompa.

O sagrado Vialico foi conduzi 
do procissionalmenle desde a ca
pella de Santo Antonio.

A's varas do pallio pegaram os 
srs. dr. João Antonio de Sepulveda, 
dr. José Luciano Teixeira de be- 
pulveda, dr. Francisco Ferreira 
Monteiro, dr. Augusto Pereira de 
Faria, general Joaquim da Costa 
Fajardo c dr. Rodrigues Barbosa, 
medico municipal.

Atraz do pallio incorporaram-se 
os nobres magistrados judiciaes c 
sub-delegedo, sr.’dr. João Pimen
ta de Souza Gama, com as suas i 
rcspectivas becas, os srs. escrivães j lhodo, tnas o que 
de direito, solicitadores e officiaes , do publico, 
de deligencias, administrador do • 

—

A policia de Braga fez recolher 
na cadeia e remetteu ao poder 
judicial, (1’aquella cidade, a servi
çal Rosa Pereira, da freguezia de 
Turiz, d este concelho, arguida de 
furto.

—
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«A Filha do Condemnado»SECÇÃO ALEGRE
BUSCA-PÉS

0

O Lubis-Homem

Tau-Tau.

LIVROS & JORNAES

! historico d sr. Antonio de Campos Júnior.

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

Verifiquei

Verifiquei,

4

Quando um negocio vae torlo,
Ou em phaze decadente,

—Deu-lhe o clis, está prompto... morto— 
E’ como diz toda a genlo.

0 juiz de direito,

1243) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Ora, o que vôr se deseja 
Amanhã — grande mysterio — 
Talvez, compadre, que seja 
0 tal clis no ministério.

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca dc Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito

Comarca dc Vllla 
verde

Villa Verde, 21 
maio de 1900.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1241) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Dous compadres outro dia 
Em nosso Campo da Feira, 
Discutiam astronomia 
Na mais íranca cavaqueira.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto ofiicio, 
no dia 10 do proximo 
mez de junho, pelas 12 
horas do dia, por deli
beração do respectivo 

da comarca de Villa 1 conselho de familia, no

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Tal é o titulo dc um novo livro do Al
berto Pimentel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
C .........................................._
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa- 
rabens. E’ que Alberto Pimentel tem se
gredo de saber contar, de divulgar a his
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e classica, altrahente o 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.a os be-

Co marca de Vllla 
Verde

Arrematação

O uiz dc Direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

damento até final.
Villa Verde, 21 de 

maio de 1900.

—Olhe, compadre, o tal clis 
(Ninguém me tira da minha) 
E* como aquello que diz 
Andar o sol com gallinha.

Verifiquei,
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

1244) O escrivão,

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

Verde e cartorio do es
crivão do 5.° ofiicio, 
correm éditos de trin
ta dias, citando os in
teressados auzentes em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
Domingos Joséd’Aran- 
tes, casado com Con
ceição Nogueira—e Ro- 
za Arantes e marido 
Francisco Ferreira Pi
mentel, para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
por obito de José de 
Arantes Ferreira, ca
sado, morador que foi 
no logar da Carraceira, 
freguezia de Moure, 
sem prejuizo do seu re
gular andamento.

Villa Verde 19 dniaio 
de 1900.

Verifiquei, 
O Juiz de Direito,

1242) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães.

Coração de Oreança

Recebemos as cadernetas 7, 8 e 9 d'es- 
te bello romance dramalico de Charles de 
Vilis, que tanta sensação lein produzido ne 
estrangeiro.

E’ uma bella edicção da Bibliolheca II- j 
lustrada do jornal «Ò Século».

inventario orphanologi
co por obito de Manoel 
José de Souza, mora
dor que foi nesta fre- 
zia de Villa Verde, 
entram em praça os 
jjens aformulados aos 
auzentes José Maria 
Soares e Joaquim An- 
tonio d’01iveira, seguin
tes :

Duas terças partes 
do prédio casas e eido 
de Pouzada, freguezia 
da Lolireira, sendo as 
casas torres e eido de 
lavradio, vidonho e mat- 
to, no valor de 253035? 
réis.
. Pelo presente são ci

tados quaesquer credo
res incertos para assis
tirem a arrematação.

de

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
1.* ofiicio, de que é es
crivão Faria, no inven
tario por obito |de Ro
sa da Moita, do logar 
da Regada, freguezia 
de Santa Marinha de 
Oriz, correm éditos de 
trinla dias a citar Se- 
cundino Martins, da fre
guezia de Souto, co
marca de Amares, e 
todos os credores in
certos e desconhecidos 
residentes fóra da co
marca, para no dito pra- 
so, e referido inventa
rio, deduzirem o seu di
reito, e assistirem que
rendo, a todos os ter
mos dohnesmo inven
tario, sem prejuizo do 
seu regular andamento 
até final.

Villa Verde, 25 de 
maio de 1900.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde.:e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias citando os cre
dores jresidentes fóra 
da comarca — Confra
ria de Nossa Senhora 
do O’, da cidade de Bra
ga — Confraria de Nos
sa Senhora da Abba- 
dia, da mesma cidade, 
para deduzirem os seus 
direitos, no inventario 
orphanologico por obi
to de José de Arantes 
Ferreira, casado e mo
rador que foi na fre
guezia de Moure, d es
ta comarca sem pre
juizo do seu regular an-

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bcrlrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande c popular escriplor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bcrlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará dc assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, quo procura 
por todas as fôrmas sor agradavel -aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra 
decemos.

Os dois Garotos

Duarte, que foi mora
dor no Campo da Fei
ra, proximo da capella 
de Santo Antonio, d’es- 
ta freguezia e comarca 
de Villa Verde, entram 
em praça, para serem 
arrematados pelo maior 
l.mço offerecido acima 
do valor da sua ava
liação, as casas da vi
venda do fallido, situa
das no dito Campo da 
Feira, torres e torrei
ras, com sala, quartos, 
cosinha, lojas, coberto, 
poço e quintal, com la
tadas e arvores de fru- 
clo, avaliadas em réis 
7400000.

E todos os mobiliá
rios, descriptos e ava
liados no processo de 
fallencia commercial, de 
que é administrador, 
Custodio José d’Olivei- 
ra, casado proprietário, 
da freguezia de Barbu
do, desta comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos no praso le
gal.

Villa Verde, 15 de 
Maio de 1900.

1245)

j Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

Publicado anleriprmentc cm folhetins do j 
«Século» é o agora cm livro e cm magni 
lica edição pela empreza daquelle nosso í 
dislincio collcga.

«O Marquez de Pombal» é um dos me- r
A figura do famoso ministro de D. José 1 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e d •feitos; a sua obra ap 
parece nilida e completa, salientando-se o 
que ella teve dc bom e elevado e não se j 
occultando, por facciosismo de escola, o ' 
que houve de prevorsidade e. erro na sua ' 
politica. A parle romanlica não rouba o I 
valor á parle histórica e serve apenas para ' 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
qtte os eruditos lèem sem fastio.

Agradecemos a offerla e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auletor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que licam na lilteralura de um povo,

Francisco Assis de Faria. |

Já vae no TOMO XXI e com regu
laríssima distribuição esta obra monumenta 
de Pierre Dccourcelle, que está sendo edi
tada pela antiga casa Bcrlrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d'este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E’ uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

O Marquez de Pombal

Recebemos o primeiro e segundo vo
lume o d’csle notável romance historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illuslrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance

nemerites editores lisbonenses licam sendo 
credores dc mais um relevante serviço á 
nossa lilteralura, publicando em magnifica 

' edição o novo livro do presligioso escriplor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr.a 

lhores romances históricos que conhecemos D. Amélia.
Recebemos o 10.° fascículo que muito 

agradecemos.

E’ o titulo d'uma comedia inédita e 
original de Camillo Castello Branco.

O manuscripto veio por um feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito
res os srs. iGuimarães, Libanio & C,a e 
estes prestando um relevante serviço ás 
letlras palrias, acabam de o dar á pu
blicidade em nilida edição, com um pre
facio do brilhante escriplor o sr. Al
berto Pimentel, que tanto se tem dedica
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
resla'a a fina verve dc Camillo, es'á lon- 

1 gc de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriplor para Ihea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho
res — O Morgado de Fafe, por exemplo. 

......— -- —...........- i<——«... «... O valor, porem d’esta obra é exlraordina- 
dos seus valiosos trabalhos de investigação rio para a bibliographia e para o conhe

cimento exaclo da biogrcphia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menos, 

I que um episodio da vida accidentada do 
própria Camillo, do qaal resnllou o seu 
primeiro casamento.

No dia 10 de junho 
proximo, por dez ho
ras da manhã, á porta 
da casa em que teve o 
seu estabelecimento o 
fallido Antonio José
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples eomo de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, ete.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta offleina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eolleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, ehancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

-


